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RESUMO

O município de Glória, localizado no norte da Bahia, apresenta condições ambientais e socioeconômicas favoráveis para a produção de biocombustíveis, destacando-se como potencial protagonista na transição energética regional. Este estudo realizou uma análise quantitativa e qualitativa das biomassas cultivadas e disponíveis na região, incluindo algaroba, baronesa, resíduos da piscicultura (tilápia), mamona e pinhão-manso. A caracterização química e energética dessas matérias-primas evidenciou sua viabilidade para diferentes rotas de conversão, como fermentação, digestão anaeróbia, transesterificação e processos termoquímicos. Os resultados demonstram que a diversidade de biomassas locais possibilita a produção de etanol, biodiesel, biogás, bio-óleo e combustíveis sustentáveis de aviação, ampliando o portfólio energético e promovendo alternativas limpas frente ao uso de combustíveis fósseis. Conclui-se que o aproveitamento estratégico desses recursos pode impulsionar o desenvolvimento econômico, tecnológico e ambiental do município, consolidando Glória como referência na matriz energética renovável do semiárido nordestino.
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1. INTRODUÇÃO
O alto consumo por combustíveis fósseis frente ao aumento da demanda energética tem aumentado as consequências ambientais no planeta, em virtude da emissão de gases do efeito estufa. Nas últimas décadas, diferentes alternativas aplicadas à redução da emissão de poluentes vêm se desenvolvendo. Nesse contexto, os biocombustíveis se mostram como principal estratégia sustentável para o setor energético nacional e mundial.
Uma vez que os biocombustíveis são provenientes de biomassa, o Brasil apresenta uma gama de fontes renováveis. Justamente por conta da sua diversidade, diferentes regiões do país mostram-se disponíveis para o desenvolvimento sustentável. 
Nesse aspecto, o semiárido nordestino apresenta diferentes tipos de biomassa que são resistentes a altas temperaturas e independentes de precipitações. Ao se tratar do município de Glória, localizado no norte da Bahia, é apresentado um significativo potencial para produção de biocombustíveis, frente aos diferentes tipos de biomassas que são cultivadas.
Além do aspecto ambiental, a transição energética baseada em biocombustíveis contribui para a segurança energética, reduzindo a dependência de fontes fósseis importadas e fortalecendo a economia local. A produção descentralizada de energia, a partir de recursos regionais, favorece a geração de empregos, o estímulo à agricultura familiar e o desenvolvimento tecnológico. Nesse sentido, a utilização de biomassas adaptadas às condições do semiárido nordestino, como a algaroba, a mamona e o pinhão-manso, bem como espécies aquáticas como a baronesa e resíduos da piscicultura, representa uma oportunidade estratégica para transformar desafios ambientais em soluções energéticas.
Portanto, compreender o potencial das biomassas presentes em Glória – BA é essencial para avaliar sua contribuição na transição energética regional. A análise de suas características químicas e das rotas tecnológicas aplicáveis permite identificar quais delas apresentam maior viabilidade para a produção de biocombustíveis, consolidando o município como um polo emergente de inovação sustentável no cenário energético brasileiro.
2. MÉTODOS
O estudo foi formado pela busca quantitativa e qualitativa das biomassas cultivadas no município de Glória. Dentre os encontrados foram realizadas pesquisas na literatura para definir quais delas mostram compatibilidade para fabricação de biocombustíveis com base na composição química das biomassas e quais tipos de processos aplicadas às mesmas para que o combustível fosse gerado.
3. RESULTADOS
A análise das condições ambientais do município de Glória – BA evidencia a forte influência do rio São Francisco na dinâmica ecológica local, favorecendo a formação de ambientes aquáticos com baixa velocidade de escoamento e elevada disponibilidade de nutrientes. Inserido no semiárido nordestino, o município apresenta temperaturas médias anuais elevadas, geralmente entre 24 °C e 32 °C, e regime pluviométrico irregular, características que, associadas à presença de corpos hídricos, criam condições ideais para a proliferação de macrófitas aquáticas, com destaque para a baronesa (Eichhornia crassipes) (IBGE, 2022; ANA, 2021; INMET, 2022).
3.1. Algaroba (Prosopis juliflora)
A Algaroba (Prosopis Juliflora) é uma leguminosa não-oleaginosa constituída por sua vagem repleta de açúcar, adaptável em diferentes ambientes e resistente a lugares secos (SILVA, J. E., 1999), além de ser uma ótima alternativa para produção de etanol (SILVA, C. G. M., 2007).
A farinha produzida a partir da vagem da algaroba pode ser considerada uma matéria prima promissora, do ponto de vista químico, essa farinha apresenta um alto teor de açúcares, que atinge cerca de (56,5g/100g), um moderado teor de proteínas (9,0 g/100g), e em baixa quantidade o teor em lipídios (2,1 g/100g) (SILVA et al., 2007). A quantidade de açúcares amplia a possibilidade de fabricação de etanol por fermentação, com o uso da levedura Saccharomyces Cerevisiae (ALBUQUERQUE, D. S., 2022).
A partir das vagens da algaroba se torna possível a fabricação de biodiesel, devido a presença de Ácido Linoleico (C18:2) (42,15%) e Ácido Oleico (C18:1) por reação de transesterificação (KNOTHE, et. al., 2010). A presença desses ácidos também levanta a possibilidade da fabricação de Óleo Vegetal Hidrotratado (HVO), por hidrotratamento, e Combustível Sustentável de Aviação (SAF). Dessa forma, a utilização da vagem da algaroba na produção de biocombustíveis contribui para a diversificação das fontes energéticas e para o desenvolvimento de alternativas mais sustentáveis.
3.2. Baronesa (Eichhornia crassipes)
Do ponto de vista energético, a baronesa (Eichhornia crassipes) composição química é predominantemente formada por celulose e hemicelulose, com baixos teores de lignina, o que facilita a degradação biológica e a conversão em combustíveis renováveis (Gopal, 1987; Rezania et al., 2015).
Além disso, a biomassa da baronesa apresenta elevada biodegradabilidade, fator que favorece processos como a digestão anaeróbia para produção de biogás, com geração significativa de metano. Estudos indicam que o rendimento pode variar entre 0,20 e 0,35 m³ de biogás por quilograma de matéria seca, dependendo das condições operacionais. Paralelamente, a conversão por fermentação pode resultar na produção de bioetanol a partir da fração lignocelulósica, enquanto processos termoquímicos, como a pirólise, possibilitam a obtenção de bio-óleo e carvão vegetal (Patel, 2012; Rezania et al., 2015).
A Tabela 1 apresenta os principais processos de conversão energética aplicáveis à biomassa da baronesa, bem como seus respectivos produtos e rendimentos médios, evidenciando o potencial dessa espécie como fonte de energia renovável.
Tabela 1 - Potencial de conversão energética da biomassa de Eichhornia crassipes
	BIOCOMBUSTÍVEL
	ROTA REACIONAL
	FAIXA DE RENDIMENTO
	REFERÊNCIAS

	Biogás
	Digestão Anaeróbia
	0,20 – 0,35 m³/kg
	Patel, 2012

	Etanol
	Fermentação
	0,15 – 0,25 L/kg
	Rezania, et. al., 2015

	Bio-óleo
	Pirólise
	30 – 40%
	Gopal, 1987

	Syngas
	Gaseificação
	1,2 – 2,0 m³/kg
	Rezania, et. al, 2015


3.3. Desenvolvimento da biomassa proveniente da piscicultura (Tilápia) em Glória-BA 
No município de Glória–BA, os peixes (principalmente tilápia) são criados em tanques-rede flutuantes instalados nas águas do Rio São Francisco, onde os peixes são alimentados com ração balanceada para garantir rápido crescimento e boa qualidade do produto final. A biomassa proveniente dos resíduos de filetagem de tilápia é constituída majoritariamente por sólidos biodegradáveis. Os resíduos apresentam teores de sólidos totais variando entre 26,65% e 42,71%, a depender da fração analisada, como carcaça, vísceras e pele. Dentre esses, os sólidos voláteis, que representam a fração orgânica passível de biodegradação, atingem valores elevados, entre 69,8% e 99,1%, evidenciando o alto potencial de conversão bioquímica da biomassa. A caracterização química demonstra que o material é rico em carbono orgânico total (COT), com valores entre 38,8% e 55,0%, e nitrogênio total (NTK) variando de 3,8% a 14,1% resultando em uma relação carbono e nitrogênio entre 3,91:1 e 14,36:1. Essa baixa relação indica elevada concentração de composto nitrogenados, podendo influenciar a estabilidade do processo anaeróbio. (Fonseca,2018). 
A partir desses resíduos, que apresentam elevado potencial energético, torna-se possível a produção de biogás por processo de digestão anaeróbia onde parte da biomassa é transformada biologicamente em biogás, pela ação de bactérias em ausência do oxigênio. Posteriormente, o gás produzido é usado como fonte de energia renovável (Machado et al.,2013).  
3.4. Mamona (Ricinus communis L.)
A mamona (Ricinus communis L.) é uma planta oleaginosa de grande importância nos setores econômicos e industriais, cujo óleo, extraído de suas sementes, é matéria-prima de óleos vegetais, estando presente entre a faixa de 84,0% a 91,0% na base de sua composição (CANGEMI; SANTOS; CLARO NETO, 2010), tendo também a capacidade de produzir em diversos tipos de solo, com preferência pelo clima tropical. A Tabela 1 mostra quais biocombustíveis podem ser produzidos a partir dos compostos presentes no óleo de mamona.

Tabela 1 - Variação do teor de ácidos graxos no óleo de mamona
	ÁCIDO GRAXO
	PERCENTUAL MÁSSICO (%)

	Ácido Ricinoleico
	84,0 - 91,0

	Ácido Linoleico
	2,9 - 6,5

	Ácido Oleico
	3,1 - 5,9

	Ácido Esteárico
	1,4 - 2,1

	Ácido Palmítico
	0,9 - 1,5


Fonte: Monshkin (1986)

A presença desses ácidos graxos viabiliza o uso de óleo de mamona para fabricação de biocombustíveis. Knothe e colaboradores (2010) definem que a partir de ácidos graxos é possível produzir biodiesel, por reação de transesterificação. A presença de insaturações nos Ácidos Linoleico, Ricinoleico e Oleico mostram a necessidade de reações de hidrogenação, o que consequentemente converte todos esses ácidos em Ácido Esteárico. Por reações de hidrotratamento (Hidrodesoxigenação, Descarboxilação e Descarbonilação), o Ácido Esteárico gerado é convertido em Óleo Vegetal Hidrotratado (HVO), enquanto o Ácido Palmitico é convertido em Combustível Sustentável de Aviação (SAF)
3.5. Pinhão-Manso (Jatropha Curcas L.) 
O Pinhão-Manso (Jatropha Curcas L.), destaca-se como uma biomassa oleaginosa de elevado potencial para a matriz energética brasileira, especialmente devido à sua rusticidade e adaptação a solos de baixa fertilidade e climas semiáridos (EMBRAPA, 2021).
A composição química das sementes de pinhão-manso apresenta um teor de óleo entre 30% e 40%, composto majoritariamente por triacilgliceróis (EMBRAPA, 2021). Essa constituição lipídica é ideal para a conversão energética devido às suas propriedades de fluidez e estabilidade, conforme detalhado:

Tabela 2 - Percentuais mássicos dos ácidos graxos contidos no óleo de pinhão-manso
	ÁCIDO GRAXO
	PERCENTUAL MÁSSICO (%)

	Ácido Oleico
	44,0

	Ácido Linoleico
	34,0

	Ácido Palmítico
	14,0

	Ácido Esteárico
	7,0


Fontes: AGROPECUÁRIA CIENTÍFICA NO SEMIÁRIDO (2011); UEG (2013).

Nesse sentido, os principais biocombustíveis fabricados pelo Pinhão - Manso são o biodiesel e o bioquerosene de aviação (Bio-QAV). O óleo pode ser transformado em biodiesel para uso em motores convencionais sem necessidade de modificações significativas (RBGDR, 2010). Além disso, a biomassa residual (cascas e polpa) pode ser aproveitada para a produção de biogás ou bio-óleo por meio de processos térmicos, ampliando o portfólio de renováveis derivados da planta (UEG, 2013).
Assim, as rotas reacionais mais aplicadas envolvem a transesterificação e o craqueamento térmico. No processo da transesterificação, os triacilgliceróis reagem com um álcool na presença de um catalisador, gerando biodiesel e glicerina (AGROPECUÁRIA CIENTÍFICA NO SEMIÁRIDO, 2011). Outra rota relevante é o hidrocraqueamento catalítico, que produz hidrocarbonetos similares ao querosene fóssil. 
4. CONCLUSÃO
Com base nos resultados obtidos é concluído que o município de Glória – BA apresenta grande potencial para transição energética, sendo capaz de produzir diferentes biocombustíveis por diferentes biomassas. Um investimento aplicado ao setor energético traria vários benefícios econômicos à cidade, 
Em suma, a presença do pinhão-manso no município de Glória, no estado da Bahia, reforça a viabilidade da transição energética local, transformando o potencial agrícola da região em uma fonte concreta de combustíveis limpos.
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